
 [image: cover.jpg] 


	
		
			 

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2020 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			N.º 62 - junhio 2021

			 

			© 2013 Maya Blake

			Terramoto de paixões

			Título original: The Sinful Art of Revenge

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			© 2014 Victoria Parker

			Depois da vingança

			Título original: The Ultimate Revenge

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			Estes títulos foram publicados originalmente em português em 2013 e 2016

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo

			os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização

			de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto

			da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança

			com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais),

			acontecimientos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de

			Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais,

			utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina

			Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises

			Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1105-060-9

		

	


	

   [image: portadilla.jpg] 


	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Depois de os convidados se irem embora, a campainha da porta tocou. Reiko, que se tinha sentado para tirar os sapatos, endireitou-se no sofá e franziu o sobrolho.

			A campainha voltou a tocar antes que recordasse que dissera ao mordomo que podia ir para casa. Levantou-se com um suspiro e dirigiu-se para o hall. Aquela festa não fora uma boa ideia, não estavam para aquele tipo de gastos. No entanto, Trevor tinha insistido. Para manter as aparências.

			Reiko fez uma expressão de desagrado. Sabia muito bem o que era manter as aparências. Era perita nisso. Quando a situação o requeria, como naquela noite, era capaz de sorrir, rir-se e sair airosa de uma conversa espinhosa. 

			Mas a máscara estava a rachar e ultimamente inclusive o pequeno esforço de se obrigar a sorrir a deixava exausta. E tudo começara quando soubera que andava à procura dela...

			Os seus pensamentos travaram quando abriu a porta e um gemido escapou da sua garganta ao ver o homem à frente dela: Damion Fortier.

			– De modo que era aqui que te escondias – murmurou ele, – na casa de campo de Trevor Ashton... Perdão, de sir Trevor Ashton – corrigiu-se.

			A voz profunda e aveludada do visitante inesperado, marcada pelo sotaque francês inconfundível, gotejava satisfação e uma raiva mal contida.

			Reiko tinha temido aquele momento desde que soubera que andava à procura dela. Fora por isso que não tinha permanecido no mesmo sítio durante mais de alguns dias. Uma onda de pânico invadiu-a.

			O ar de suprema confiança em si mesmo que exibia não tinha diminuído desde a última vez que o vira. 

			Damion, sexto barão de Saint Valoire, descendia de uma família francesa aristocrática, media quase dois metros e era incrivelmente atraente, inclusive quando estava furioso, como naquele momento. 

			O cabelo, castanho e ligeiramente ondulado, roçava-lhe o fato cinzento que usava, mas não lhe dava um aspeto descuidado, nem fora de moda. Os seus ombros largos chamavam a atenção, mas, apesar do seu físico atlético, o que realmente se destacava era a beleza das suas feições.

			Reiko, a quem tinham incutido o amor pela arte desde a nascença e que tinha aprendido tudo o que havia a saber sob a tutela do seu falecido avô, era capaz de distinguir uma obra-prima a dez metros de distância. Não fora em vão que escolhera a profissão que escolhera.

			Damion Fortier era uma versão de carne e osso do David de Miguel Ângelo, com umas feições de uma beleza tão singular e arrebatadora que atraía todos os olhares. E quanto aos seus olhos, aqueles olhos cinzentos... Recordavam-lhe sempre as nuvens furiosas de tormenta que se formavam antes de começarem a cair raios e trovões. 

			– Não vais cumprimentar-me sequer?

			Reiko inspirou profundamente para tentar acalmar o seu coração e obrigou-se a dar um passo em frente e a estender-lhe a mão.

			– Como se supõe que devo chamar-te? Monsieur Fortier? Ou talvez prefiras «barão»? Agora que já sei que não te chamas Daniel Fortman, quero saber como deveria dirigir-me a ti.

			Em vez de ficar à espera, apertou a mão a Damion.

			«Enfrenta os teus fantasmas.» Não era o que lhe dissera o seu psicoterapeuta? Deveria exigir-lhe que lhe devolvesse o seu dinheiro. Até ao momento, o conselho não lhe tinha servido de nada, pelo contrário, era como se os seus fantasmas se tornassem ainda mais fortes e temíveis. 

			Uma explosão de calor desbaratou os seus pensamentos quando os dedos de Damion apertaram os seus. Aquele contacto fez aflorar lembranças enterradas no fundo da sua mente e isso fê-la sentir-se ainda mais tensa, mas ignorou-os, desesperada, e pôs a outra mão sobre as de ambos. 

			Viu surpresa nos olhos de Damion. Tinha aprendido que aquele truque, fazer um movimento audaz, desarmava sempre o adversário o suficiente para poder ver por detrás da fachada, para poder ver a pessoa por debaixo daquela máscara civilizada das aparências. 

			Reiko pensara que depois de cinco anos teria superado a traição de Damion, mas o simples facto de a recordar fazia com que se sentisse como se estivessem a cravar-lhe uma adaga no coração. Claro que... Como poderia esquecê-lo? Vira o seu avô a definhar diante dos seus olhos pelo que Damion Fortier lhes fizera. 

			– Porque raios vieste aqui? – perguntou-lhe, largando a sua mão. 

			Embora não o tivesse convidado a entrar, Damion entrou e fechou a porta atrás dele. 

			– Não me deste oportunidade de me explicar...

			– Quando se supõe que deveria ter deixado que te explicasses? Depois de os teus guarda-costas quase derrubarem a cabana do meu avô porque pensavam que te tinham sequestrado? Ou talvez depois de o teu chefe de segurança ter deixado escapar que não eras um simples empresário, mas Damion Fortier, um membro da nobreza francesa e o homem que estava a arruinar sem piedade o meu avô ao mesmo tempo que se deitava comigo?

			Que cega que estivera! E que estúpida que fora por confiar nele!

			– O que aconteceu com o teu avô não passou de negócios.

			– Não te atrevas a defender-te com os negócios! Tiraste-lhe tudo pelo qual trabalhara, tudo o que lhe importava. E só para engordares a tua conta bancária. 

			Damion encolheu os ombros.

			– Fez um acordo, Reiko. E tomou decisões muito desafortunadas que depois tentou abafar. Pela amizade que tinha com o meu avô, dei-lhe tempo mais do que suficiente para solucionar o problema, mas não o fez e se mantive a minha identidade em segredo foi porque não queria que os sentimentos complicassem as coisas.

			– É óbvio. Os sentimentos são muito inconvenientes quando se trata de fazer dinheiro, não é assim? Sabias que o meu avô morreu apenas um mês depois de o deixares na bancarrota? 

			Apesar dos anos que tinham passado, ela ainda se sentia culpada por não ter sido capaz de ver o que estava a acontecer até ser demasiado tarde. Estava encantada com Damion, fora crédula e pagara-o muito caro.

			Os olhos de Damion obscureceram e agarrou-a pelo braço.

			– Reiko...

			– Importas-te de ir direto ao assunto? – interrompeu-o. – Tenho a certeza de que não andaste a perseguir-me durante semanas só para recordar o passado. 

			Um passado que nunca teria imaginado que fosse persegui-la inclusive em sonhos, sob a forma de pesadelos angustiantes.

			Damion semicerrou os olhos.

			– Sabias que estava à tua procura?

			Reiko forçou um sorriso.

			– É óbvio. Os tipos que mandaste atrás de mim divertiram-me muito. Estiveram a um passo de me apanhar em algumas ocasiões, sobretudo nas Honduras.

			– Achas que isto é uma brincadeira?

			Reiko sentiu um aperto no coração.

			– Não tenho ideia do que é, mas, o quanto antes mo explicares, mais depressa poderás sair da minha vida.

			Damion pareceu ficar atónito por um instante e os seus olhos relampejaram enquanto lhe escrutinavam o rosto. Finalmente, apertou os lábios, como se quisesse conter as palavras que estava prestes a pronunciar.

			– Preciso de ti.

			Reiko olhou aturdida para ele e fez um esforço para não engolir em seco, certa de que ele deduziria como estava nervosa. 

			– Tu... precisas de mim?

			De todas as situações possíveis que imaginara para um possível reencontro com Damion, aquela nem sequer lhe tinha passado pela cabeça. Ao fim e ao cabo, o que podia querer Damion Fortier, quando a usara e depois se desfizera dela como se fosse um trapo? 

			Damion deslizou a mão pelo seu braço, fazendo com que uma onda de calor a invadisse, e entrelaçou a mão com a dela. 

			– Deixa que o expresse de outro modo – disse-lhe com aspereza. – Necessito dos teus conhecimentos. 

			Aquilo estava mais de acordo com o que ela tinha esperado.

			– Tem cuidado, Damion. A tua altivez não te faz precisamente simpático e não penso que queiras ir-te embora daqui pensando que fizeste a viagem de Paris até ao sul da Inglaterra em vão. Levaste semanas a encontrar-me, portanto, o mínimo que podes fazer é comportar-te de um modo civilizado comigo, pois talvez da próxima vez não te seja tão fácil encontrar-me. 

			– Para que isso acontecesse terias de me despistar e perder-te de vista, e não tenho intenção de o fazer. E quanto a comportar-me de um modo civilizado... Tenho de admitir que, de momento, não ocupa precisamente o primeiro lugar da minha lista de prioridades. 

			A irritação de Reiko não conseguia anular a sobrecarga sensorial que lhe provocava a sua virilidade, a sua proximidade, o aroma da sua loção de barbear, o calor da sua pele morena.

			Tentou desesperadamente afastar da mente a lembrança daquela pele contra a sua, de como gostava de vestir a camisa dele ao levantar-se depois de uma noite de paixão. 

			Uma onda de calor surgiu no seu ventre e expandiu-se por todo o corpo, tentando-a. Um ruído de vidros partidos fê-la dar um salto. Damion arqueou um sobrolho.

			– A equipa de cateringue ainda está aqui. Dá-me um instante para lhes dizer que podem ir-se embora. Depois, poderás continuar a ameaçar-me à vontade. 

			Damion semicerrou os olhos, mas largou-a. Reiko dirigiu-se para a cozinha e não a surpreendeu que Damion a seguisse. 

			Entregou um cheque ao responsável, agradeceu-lhe e pediu-lhe que ele e o resto dos empregados da agência de cateringue recolhessem as coisas e se fossem embora pela porta de trás. 

			Em seguida, voltou para a sala, seguida novamente por Damion, enquanto se esforçava para que não lhe notasse a dor que tinha nas ancas e na pélvis. Estava há muito tempo de pé e os sapatos de salto alto eram-lhe muito incómodos desde o acidente. 

			No entanto, embora estivesse desejosa de subir para o seu quarto, fazer os dolorosos exercícios de alongamento que tinha de fazer todas as noites, tomar um duche e meter-se na cama, ainda tinha de se livrar daquele homem que a seguia como um animal selvagem perigoso. Conduziu-o para o salão, caminhando direita, e virou-se para ele.

			– E então? Não vais retomar a imitação perfeita de um ogre com que estavas a presentear-me há pouco? – provocou-o.

			Damion esboçou um sorriso triste.

			– Quero voltar para o meu hotel de Londres esta noite, portanto, irei direto ao assunto. O meu avô desfez-se de três quadros há quatro anos, pouco depois de a minha avó morrer, e penso que saibas alguma coisa a respeito deles.

			O coração de Reiko contraiu-se.

			– Talvez.

			Damion apertou os dentes e deixou escapar um suspiro cansado.

			– Não brinques comigo, Reiko. Sei que foste tu quem negociou a venda.

			– Mas brincar é o que fazemos melhor, Daniel! – respondeu-lhe ela. – Fingir ser uma coisa quando na realidade somos outra.

			Damion passou uma mão pelo cabelo.

			– Olha, surpreendeu-me que o teu avô não me reconhecesse e...

			– Tinha a cabeça ocupada com outras coisas, como tentar evitar que lhe tirasses tudo.

			Damion assentiu.

			– Quando me dei conta, pensei que era melhor que não soubesse.

			– E eu? Estávamos juntos há um mês e meio. Tiveste tempo de sobra para me dizer a verdade e não o fizeste. 

			Porque na realidade nunca lhe tinha importado, porque, conforme parecia, não merecia que fosse sincero com ela apesar de terem dormido juntos.

			– Não dramatizes o que houve entre nós, Reiko. Saíste da minha vida como quem muda de camisa. Claro que... Tinhas um incentivo, não era?

			– Se te referes ao dinheiro...

			– Ao dinheiro e ao homem que me substituiu quando a tua cama ainda estava quente! – exclamou ele, com os dentes apertados.

			A vergonha abriu caminho entre o pânico escuro e os sentimentos contrários que a invadiam. De nada lhe serviria dizer-lhe que não tinha motivos para se envergonhar: defraudara-se e isso era outra coisa que os seus fantasmas nunca a deixariam esquecer. 

			Embora a vários passos de distância, podia sentir a raiva e o desprezo de Damion, como se as emoções negativas palpitassem no ar. 

			– Bom, agora que revivemos essas lembranças tão íntimas, que tal passarmos a outros assuntos? – disse-lhe ele com sarcasmo. – Recuperei um dos quadros que o meu avô vendeu: Femme de la voile, mas não consegui dar com os atuais proprietários dos outros dois: Femme en mer e Femme sur plage. É imperativo que encontre os dois, mas o que tenho mais urgência em recuperar é o Femme sur plage.

			Reiko pestanejou.

			– E também queres recuperar o Femme en mer? – murmurou. – Pensava que...

			– O que pensavas?

			Reiko pensara que Damion quereria o maior e mais espetacular dos três quadros, não o mais pequeno, que só um punhado de gente tinha podido ver nos seus cinquenta anos de existência.

			– É indiferente. Porque queres recuperá-los?

			Damion enfiou uma mão no bolso das calças e uma expressão intrigante atravessou o seu rosto. 

			– Não te diz respeito.

			Não sabia como estava enganado...

			– Penso que sim. Quere-los para os exibir na exposição privada na galeria da tua família em Paris na semana que vem. Foi por isso que passaste os últimos meses atrás dos quadros, não foi?

			Damion ficou muito quieto.

			– Só seis pessoas sabem dessa exposição e ainda nem sequer enviei os convites. Como conseguiste essa informação?

			Reiko encolheu os ombros.

			– Não tens de te preocupar, não filtrarei a informação a ninguém, nem revelarei as minhas fontes. Na minha profissão, seria um suicídio.

			– Pois, será homicídio se não mo disseres.

			Reiko ficou quieta, consciente de que, se Damion deixasse cair um pouco a mão esquerda, notaria a cicatriz do seu braço. 

			– Não seria uma nódoa na história da tua nobre família? Além disso, se me matares, nunca mais voltarás a ver esses quadros que tanto valor têm para ti.

			Damion franziu o sobrolho e olhou-a fixamente.

			– Não me lembro de há cinco anos seres assim tão maldosa, nem de albergares esse rancor. O que raios te aconteceu?

			A pergunta inesperada fez com que o pânico a invadisse novamente. Só Trevor e a sua mãe sabiam o que lhe acontecera. Trevor jamais trairia a confiança que tinha nele e a sua mãe era demasiado egoísta para se preocupar com o seu estado emocional.

			Soltou-se de um puxão, dando um passo atrás, e esforçou-se para manter a compostura.

			– Já não sou a rapariga inocente e crédula de há cinco anos, Damion. Portanto, se vieste até aqui pensando que ia abanar a cauda como um cão de colo que te esperava ansioso, estás muito enganado.

			O quimono branco justo de Reiko ressaltava os seus seios voluptuosos, a cintura estreita e as curvas das suas ancas. Usava o cabelo de um modo diferente de como Damion recordava, com uma franja espessa que lhe caía sobre a têmpora, tapando-lhe parte do lado direito da cara, enquanto o resto da cabeleira escura lhe caía sobre as costas como um manto de veludo. 

			Ficou a olhar para o seu rosto, mais maquilhado do que antigamente, com uma mistura de surpresa e incredulidade. Baixou o olhar para a sua boca, para o pequeno sinal sobre o lábio superior. Não sabia se queria beijá-la ou agarrá-la pelos ombros e abaná-la. 

			A Reiko que conhecera cinco anos antes teria advertido o efeito que estava a ter nele naquele momento. Ter-lhe-ia dirigido um sorriso sedutor e desavergonhado, e teria começado a tentá-lo com o seu corpo, com a absoluta confiança em si mesma de qual seria o resultado. 

			Aquela Reiko, no entanto, ficou a olhá-lo com frieza, com um olhar hostil, como se estivesse a contar os minutos que faltavam para que se fosse embora e o perdesse de vista.

			A Damion surpreendeu-o a sensação de vazio que lhe provocou aquele olhar.

			– Nunca te compararia a um cão de colo, mas a um felino de excecional astúcia. E sabendo o que sei dos negócios obscuros que fazes para vender e conseguir obras de arte, suspeito que seja uma qualidade muito útil na tua profissão.

			– O meu trabalho não tem nada de desonesto.

			– Ah, não? E o que me dizes da tua inclinação a comercializar obras de arte roubadas? Obras de arte que desaparecem antes que notifiquem a polícia do seu paradeiro?

			Reiko franziu o nariz.

			– Não deverias acreditar em tudo o que lês.

			– Vais encontrar aqueles quadros para mim – disse-lhe Damion.

			Os olhos verdes de Reiko relampejaram. 

			– Dás-me ordens como se fosse da tua propriedade. E não é assim, portanto, muda essa atitude.

			Damion esboçou um leve sorriso.

			– Parece-me que há uma coisa que não compreendes, ma belle – disse-lhe, suavizando o seu tom. – Dá-me a impressão de que achas que estás em posição de negociar comigo. Pois fica sabendo que ou me ajudas a encontrar os quadros, ou entregarei à Interpol uma extensa pasta que tenho sobre ti com muitos dados... interessantes. E deixarei que sejam eles a decidir o que fazer contigo. Quanto ao dono desta casa...

			Reiko empalideceu ligeiramente.

			– O que tem Trevor?

			– Na semana passada, contactei-o e, apesar de me ter mentido dizendo que desconhecia o teu paradeiro quando estava a esconder-te, estou disposto a deixar passar essa afronta se me ajudares.

			– E se não o fizer?

			– Posso fazer-lhe a vida muito difícil se não cooperares. E tendo em conta o estado das suas finanças... – encolheu os ombros e deixou a frase no ar.

			Reiko empalideceu ainda mais.

			– Enfrentar-te-á, ambos o faremos.

			– Ah, sim? E como, pode saber-se? Está arruinado e tu liquidaste recentemente noventa por cento dos teus ativos. Não sei porquê, mas suponho que seja uma questão de tempo que descubra o motivo.

			– Como sabes que...? – fazendo um esforço para controlar as suas emoções, Reiko deu um passo atrás e disse-lhe: – Não imaginava que fosses capaz de recorrer à chantagem para conseguir os teus propósitos.

			– E eu jamais pensei que fosses capaz de estar com outro apenas três semanas depois de abandonares a minha cama. Deixemo-lo em que os dois nos sentimos profundamente dececionados um com o outro, chérie, e vamos ao que interessa – disse-lhe com tom gélido. – E para que vejas que sou generoso, até te pagarei bem: dois milhões de dólares por encontrares os dois quadros – Reiko ficou boquiaberta perante aquela quantia e um sorriso zombador aflorou aos lábios dele. – Imaginava que com isso despertaria o teu interesse. Ouve os teus instintos: aceita o acordo que estou a propor-te.

			Damion estava a pô-la entre a espada e a parede: podia recusar-se ou podia aceitar o dinheiro. Com todo aquele dinheiro poderia fazer muitas coisas, mudar a vida de muitas pessoas.

			– Fá-lo-ei pelos dois milhões, mas quero outra coisa.

			Damion olhou para ela com desprezo.

			– Era de esperar. O que queres?

			– Que me convides para a tua exposição privada.

			– Non – recusou-se imediatamente. 

			Reiko apertou os lábios.

			– De modo que o meu talento é suficientemente bom para procurar os quadros, mas não para me dar com a gente do teu círculo, não é assim?

			– Exato – respondeu ele, sem pestanejar.

			Reiko deixou passar aquele insulto. Enquanto Damion se deixasse enganar, como o resto da gente, não veria as suas cicatrizes, não veria a dor que havia na sua alma, o medo constante, a escuridão contra a qual batalhava todos os dias e que se esforçava para ocultar.

			– Se queres que encontre depressa os quadros, não deverias negar-me o que estou a pedir-te.

			Aquilo também lhe daria oportunidade de encontrar a última estátua japonesa de jade que estivera a tentar recuperar. As investigações que fizera naquela semana apontavam para um político francês eminente que assistiria à exposição privada de Damion.

			Como ele se manteve impassível, mudou de tática.

			– A tua lista de convidados para essa exposição é o sonho de qualquer entendido em Arte. Duvido que tenha outra oportunidade como essa de me misturar com gente tão influente nesse mundo ou de ver a famosa coleção Ingénue de Saint Valoire.

			– Eu não descreveria como um sonho ter-te na minha exposição. De facto, diria que seria um pesadelo.

			Apesar de saber que não acreditaria, Reiko disse-lhe:

			– Não sou uma ladra. Convida-me para a tua exposição privada. Quem sabe? Talvez aprenda alguma coisa com os teus convidados seletos e me transforme numa cidadã modelo. 

			Damion semicerrou os olhos e Reiko conteve o fôlego ao mesmo tempo que mordia a língua para não dizer mais nada. Às vezes, o silêncio era a melhor arma.

			– É-me indiferente. Tens de me dar a tua palavra de que usarás todos os meios ao teu alcance para encontrar os quadros.

			A expressão grave e o tom quase arrasado de Damion fizeram com que Reiko levantasse a vista para ele. Viu nos seus olhos uma emoção a que não soube dar nome e por um instante quase esqueceu tudo o que sabia sobre aquele homem e esteve prestes a acreditar que aqueles quadros significavam realmente algo para ele. No entanto, isso era impossível. Damion Fortier era um canalha sem coração, o que não lhe desse dinheiro não passava de sentimentalismo, de problemas.

			A sua linhagem podia ser do sangue mais puro, mas ele era um canalha que nos últimos cinco anos deixara uma série de corações partidos à sua passagem e que pagava pelo silêncio daquelas mulheres despeitadas com um presente de despedida muito caro. E quanto à sua relação com Isadora Baptiste, com quem estivera um ano inteiro...

			– Porque estás tão interessado nesses quadros? – perguntou-lhe. Durante alguns minutos, ele permaneceu calado e Reiko pensou que não ia responder. Uma expressão de dor apareceu no seu olhar e ela ficou sem fôlego ao vê-la. A dor era uma emoção com que estava familiarizada, tal como a culpa. De repente, assolou-a a necessidade de saber e, com o coração disparado, perguntou-lhe novamente: – Porquê, Damion?

			– Quero... Preciso de os recuperar. O meu avô está a morrer. Os médicos deram-lhe menos de dois meses de vida. Tenho de encontrar os quadros, estou a fazer isto por ele.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Apesar do mal que Sylvain Fortier, o avô de Damion, fizera indiretamente ao seu, Reiko sentiu um nó na garganta ao notar a dor nas palavras de Damion. Engoliu em seco e, embora tentasse lutar contra o impulso de lhe oferecer consolo, as palavras abandonaram os seus lábios antes que pudesse pará-las.

			– Lamento que... – ficou calada. O que podia dizer numa situação como aquela?

			Quando Sylvain Fortier entrara em contacto com ela há quatro anos para que negociasse a venda daqueles quadros, soubera o que significavam para ele porque o seu próprio avô lhe tinha contado a história que havia por detrás deles. O seu primeiro impulso fora rejeitar o trabalho, mas quisera convencer-se de que tinha superado a traição de Damion, de que aquilo era apenas um trabalho. No entanto, naquele momento, olhando para Damion, perguntou-se se não teria procurado ela mesma aquilo sem o pretender. Não queria nem pensar em como reagiria quando descobrisse o que fizera com um dos quadros.

			– Damion, tenho de...

			Reiko ouviu passos e o coração deu-lhe um salto. Segundos depois, Trevor entrava no salão.

			– Querida, o que se passa? Achava ter ouvido os convidados a irem-se embora há... – ao ver Damion, Trevor parou e tirou as mãos dos bolsos do roupão. – O que fazes aqui, Fortier? – perguntou-lhe, apertando os punhos.

			Damion olhou para ele com altivez.

			– Isto não tem a ver contigo, Ashton. E da próxima vez pensa melhor antes de me mentires.

			– Deverias ter-me avisado assim que chegou – disse Trevor a Reiko. – Depois do que te fez...

			– Não queria preocupar-te – interrompeu-o ela, dirigindo-se para ele. 

			Sabia que estava a tentar protegê-la. Continuava a exercer o seu papel de tutor embora lhe tivesse dito muitas vezes que com vinte e sete anos sabia cuidar de si mesma. No entanto, compreendia que, sabendo pelo que tinha passado, continuasse a comportar-se daquele modo protetor com ela. 

			– Está tudo sob controlo, a sério – disse-lhe, pondo-lhe uma mão no braço.

			Ao ver aquele gesto, as feições de Damion contraíram-se.

			– Esta é uma conversa privada, Ashton, e interrompeste-nos.

			Trevor deu um passo em frente, mas Reiko agarrou-o pelo braço para o parar e disse-lhe com um suspiro:

			– Deixa estar, Trevor, ir-se-á embora em breve – como temia que Trevor revelasse algo a Damion, tirou-o do salão. – Vamos, eu ajudo-te a subir as escadas – disse-lhe.

			Damion seguiu-os e, quando estavam a subir o primeiro degrau, Reiko viu-o a tirar o telemóvel do bolso. 

			– Deveria perguntar a quem vais telefonar? Talvez ao teu verdugo particular? Vais mandar cortar-nos a cabeça?

			Apesar do seu tom sarcástico, a Damion não passou despercebida a preocupação no seu olhar.

			– Ia pedir que te enviassem uma lista dos meus convidados para a exposição, mas, se preferires, posso preparar a guilhotina – respondeu ele, arqueando os sobrolhos.

			Damion viu como as feições de Reiko relaxavam de alívio antes que pudesse disfarçá-lo. No entanto, a rapidez com que recuperou a compostura surpreendeu-o. A Reiko que ele conhecia era sempre como um livro aberto, despreocupada... Correção: a Reiko que tinha acreditado conhecer.

			Apertou os dentes ao ver Ashton a apoiar-se nela para continuar a subir. Pela familiaridade que parecia haver entre eles, era óbvio que havia algo entre os dois. 

			Ele não era dos homens que precisavam de ter uma mulher ao seu lado, mas naquele momento teve de admitir que não gostava que o ignorassem. De facto, detestava-o. Queria gritar para que Reiko deixasse de prestar atenção àquele tipo, mas em vez disso cerrou os dentes e seguiu-os com o olhar enquanto subiam para o andar de cima até desaparecerem.

			Passou vários minutos à espera e passou uma mão pelo cabelo, impaciente. Quando já estava a considerar subir, Reiko reapareceu sozinha no patamar superior. 

			– E agora? – perguntou-lhe Reiko.

			– Desce.

			Damion enfiou as mãos nos bolsos. Reiko estava só a alguns degraus do patamar inferior quando se apercebeu de que estava descalça. As unhas dos seus pés pequenos e delicados, pintadas de cor de pêssego, chocavam com a maquilhagem carregada que usava.

			– Andas a dormir com Ashton? 

			A pergunta tinha-lhe escapado antes que pudesse travá-la. Ela olhou surpreendida para ele e o ar pareceu carregar-se de eletricidade estática.

			– Isso não te diz respeito.

			– Não quero que interfira quando começar a procurar os quadros.

			– Não o fará – replicou ela, descendo os últimos degraus.

			– Muito bem. Dá-me o teu número de telemóvel.

			– Porquê?

			– Para que possa enviar-te a lista com os nomes dos convidados que irão à minha exposição. E prepara-te para ir a Paris comigo quando voltar amanhã.

			– Não te preocupa que me esfume assim que saias pela porta? – disse-lhe ela, zombadora.

			– Não, porque me revelaste outro ponto fraco que tens.

			Os olhos verdes de Reiko permaneceram inescrutáveis.

			– Explica-te. 

			– Além do dinheiro, é evidente que Ashton te importa. Tenho a certeza de que farias qualquer coisa para evitar que o levem para a prisão quando reclamar as dívidas que tem comigo.

			A raiva tingiu as faces de Reiko. 

			– Cuidado, Damion! Isso poderia manchar o bom nome da tua família nobre. 

			Damion riu-se. Estava a gostar de pôr Reiko contra a parede.

			– Jogas sujo, portanto, eu também o faço. Dá-me o teu número de telefone.

			Reiko disse-lho contrariada e ele escreveu-o no seu telefone e carregou em «Enviar». 

			– Já tens a lista de convidados e deixarei que vás à exposição, mas se tentares enganar-me de algum modo...

			– Tens a minha palavra de que isso não acontecerá – interrompeu-o, levantando a mão para o prometer. 

			Aquele movimento fez com que a manga larga descaísse um pouco, deixando Damion entrever as queimaduras no seu antebraço. Quando se apercebeu, um gemido escapou dos lábios de Reiko, que se apressou a baixar a mão para tapar novamente o braço com a manga, e virou-se de costas para ele. 

			Perplexo com o seu comportamento, Damion deu um passo para ela.

			– Reiko...

			– Antes não pude dizer-to porque apareceu Trevor.

			– O quê?

			– Que só terei de procurar o Femme sur plage.

			Um calafrio percorreu as costas de Damion, que se obrigou finalmente a perguntar-lhe:

			– Porquê?

			– Porque já sei onde está o Femme en mer.

			– Onde?

			– Num armazém de Londres.

			– E a quem pertence agora o quadro?

			– A mim.

		

	


	
		
			Capítulo 3

			 

			Reiko voltava a ter o mesmo pesadelo. Estava a rir-se e a puxar o seu pai pela mão, dizendo-lhe que não tinha de se preocupar, que, embora o comboio estivesse muito cheio, ainda havia lugar. Insistia que não, que não queria esperar pelo seguinte. A preocupação mal disfarçada do seu pai... O abraço quente... Os braços fortes em torno dela... E depois nada, só um manto pesado de escuridão. E gritos, uns gritos horríveis dilaceradores, e uma autêntica matança à sua volta. A mão do seu pai, que segurava a sua, de repente ficava fria...

			Mas daquela vez, naquele pesadelo recorrente, intercalavam-se outras imagens. No meio do caos horrível, de repente via-se a dançar com Damion. E não era uma dança qualquer, mas um tango. Um tango!

			Acordou com a mente cheia de imagens vívidas de comboios desfeitos, corpos mutilados... E o contraste surrealista das imagens de Damion a dançar o tango com ela, as pernas compridas e musculosas de Damion a mexerem-se com as suas enquanto a guiava com deliciosa mestria. Ela usava um vestido vermelho muito curto e uns sapatos de salto também vermelhos. No seu sonho, nem sequer tinha importado a diferença de estatura entre eles, moldavam-se na perfeição. E quando um movimento em concreto não fora possível, Damion tinha-a levantado, segurando-a contra o corpo viril, e tinham continuado a dançar. O fôlego de ambos misturara-se, os seus movimentos tinham-se tornado cada vez mais rápidos, mais sensuais, mais intensos... Pelo amor de Deus! No que estava a pensar?

			Afastou os lençóis e foi à casa de banho tomar um duche. Tinha pouco mais de uma hora para se arranjar antes que Damion chegasse. Quando lhe tinha revelado que um dos quadros era agora da sua propriedade, as feições dele tinham-se contraído pela raiva, mas, para sua surpresa, mostrara um controlo férreo sobre si mesmo e, depois de assentir e lhe repetir a que horas iria buscá-la na manhã seguinte, fora-se embora.

			Depois de tomar banho, escolheu do seu armário o que ia vestir: um fato preto de casaco e calças e uma blusa de seda branca. Aquela roupa austera dar-lhe-ia a imagem séria que queria projetar e tapá-la-ia convenientemente do pescoço até aos tornozelos. 

			Se pudesse, teria apanhado o cabelo num coque para sublinhar essa imagem, mas se o fizesse deixaria a descoberto as cicatrizes do pescoço. Maquilhou-se, escondeu com a franja a cicatriz que ia desde a têmpora até à orelha e calçou uns sapatos de salto. Certamente, não era uma boa ideia depois de como tinha acabado dorida na noite anterior, mas não se poria em desvantagem perante Damion com uns sapatos rasos. 

			Pagaria o preço mais tarde, com as técnicas dolorosas de alongamento que tinha aprendido, mas valeria a pena para que Damion não pudesse olhá-la por cima do ombro. 

			Meia hora depois, enquanto esperava por Damion no alpendre com Trevor, ele disse-lhe, preocupado:

			– Não entendo porque fazes isto, Reiko. 

			Não podia dizer-lhe a verdade. 

			– Porque Damion vai pagar-me uma quantia indecente – brincou, esboçando um sorriso.

			Trevor franziu o sobrolho.

			– Nunca fizeste nada por dinheiro.

			Ela ficou séria.

			– Sylvain Fortier está a morrer e Damion pediu-me que o ajudasse a encontrar um quadro que é muito importante para o seu avô. 

			Uma meia verdade era melhor do que nada. Trevor apertou os lábios.

			– Mas isso é o cúmulo, Reiko! Depois do que fizeram ao teu avô, do que te fizeram a ti... Não têm o direito!

			Reiko sentiu uma pontada no peito, mas obrigou-se a esboçar um sorriso e disse-lhe:

			– Isso já pertence ao passado, superei-o. Além disso, o que disse antes foi a sério, é verdade que vai pagar-me imenso dinheiro. Esse dinheiro ajudar-te-á a...

			Trevor abanou a cabeça.

			– Sairei dos meus problemas financeiros sozinho.

			– Tolices! Cuidaste de mim quando eu precisei. Agora é a minha vez.

			As rugas de preocupação na testa de Trevor suavizaram-se, mas não desapareceram.

			– Conseguiste dormir? – perguntou-lhe. 

			Ela encolheu os ombros.

			– Um pouco. Não te preocupes comigo, Trevor, é uma ordem. 

			Trevor riu-se e a preocupação deu lugar ao homem alegre de cinquenta e cinco anos que era apesar do seu cabelo grisalho. Ia dizer algo, mas interrompeu-o o ruído de um carro a aproximar-se. 

			O coração de Reiko começou a pulsar a toda a pressa ao ver o desportivo preto que acabava de atravessar o portão. Apesar do vidro grosso do para-brisas, quando os seus olhos se encontraram, Reiko pôde sentir o forte magnetismo de Damion, como se se produzisse uma descarga elétrica no seu interior.

			Sem desviar o olhar dela, Damion parou o carro, desligou o motor e saiu. Enquanto o observava a subir os degraus, Reiko não conseguiu evitar recordar como aquelas pernas a tinham rodeado na cama cinco anos antes e o sonho que tivera naquela noite, no qual tinham dançado juntos.

			Apertou os lábios e puxou as mangas do casaco.

			– Bom dia – cumprimentou-o. – Espero que hoje estejas de melhor humor do que ontem.

			– No mínimo, é um bom começo ver que não fugiste a meio da noite – Damion olhou-a de cima a baixo. – Porque te vestiste assim?

			– Assim como?

			– Como se fosses a um funeral de Estado. 

			Apesar de se sentir incomodada pelo modo como estava a escrutiná-la, encolheu os ombros e respondeu-lhe:

			– Estamos em Inglaterra, Damion. O tempo muda com facilidade e eu não gosto de passar frio.

			Simpson, o mordomo, saiu naquele momento com a sua mala e, embora Reiko se tivesse aproximado dele para ir buscá-la, Damion chegou antes. Quando os seus dedos se roçaram, o coração de Reiko palpitou com força, mas ele permaneceu indiferente.

			Ao ver que o mordomo voltava a entrar na casa, franziu o sobrolho e perguntou a Reiko, assinalando a mala:

			– Só vais levar isto?

			– Eu gosto de viajar com pouca bagagem.

			Os lábios de Damion curvaram-se ligeiramente com um sorriso sarcástico.

			– Estou a ver. Suponho que na tua profissão deva ser necessário.

			Reiko teve de fazer um esforço para se controlar.

			– Se não te importares, preferia que deixasses os insultos para mais tarde, quando tiver feito a digestão do pequeno-almoço. E, agora, permites-me um minuto para me despedir?

			Damion olhou com frieza para Trevor. 

			– Que seja rápido, não temos todo o dia.

			Enquanto Damion ia para o carro para colocar a mala no porta-bagagens, Reiko aproximou-se de Trevor, beijou-o na face e acariciou-lhe a barba.

			– Sei que, se pudesses, darias um murro a Damion, mas tenta ignorá-lo, está bem? – disse-lhe.

			Trevor franziu os lábios. 

			– Faria mais do que dar-lhe um murro, mas não tenho outro remédio senão confiar em que sabes o que estás a fazer.

			Reiko sorriu-lhe e desceu os degraus. Damion estava à espera junto do carro, impassível, segurando-lhe a porta do acompanhante para que entrasse. Quando entrou no desportivo, Damion fechou-a sem a mínima delicadeza, fazendo-a dar um salto, mas Reiko manteve o sorriso para não preocupar Trevor.

			Assim que Damion se sentou ao volante e fechou a porta, Reiko sentiu que lhe custava a respirar. O espaço parecia ter encolhido de repente e a mistura da colónia de Damion e do cheiro do couro dos bancos era embriagadora.

			Tinha acabado de apertar o cinto quando ele arrancou com o carro.

			– És consciente de que não poderás voltar para aqui até que encontres o quadro?

			Reiko franziu o sobrolho.

			– Se dizes isso pelo tamanho da minha mala, não trouxe uma maior porque não queria preocupar Trevor. 

			Damion apertou os lábios.

			– Sabe o que houve entre nós? 

			– O que achas exatamente que houve entre nós? – perguntou-lhe ela, desafiante.

			Damion olhou para ela, irritado.

			– Ashton é o único homem com que te deitas ou têm uma daquelas relações abertas? 

			– A nossa relação baseia-se na sinceridade e na confiança. É mais do que posso dizer do que tu e eu tivemos! – exclamou ela. – E, além disso, a minha relação com Trevor não te diz respeito.

			Quanto a outras relações... A simples ideia fez com que lhe escapasse uma gargalhada amarga.

			Damion lançou-lhe um olhar furioso.

			– Por acaso, parece-te engraçado? – disse-lhe, com tom gélido.

			– Engraçado? Não. Inapropriado? Certamente. Com quem me deite ou deixe de me deitar não tem nada a ver com o trabalho que vou fazer para ti. Portanto, sugiro que mudemos de assunto antes que um dos dois tire ao outro do sério.

			Damion apertou os lábios.

			– Estou de acordo, não é um assunto agradável. Porque compraste o Femme en mer?

			O coração de Reiko disparou.

			– Porque era um bom investimento e naquela altura tinha dinheiro para o comprar.

			Damion olhou brevemente para ela antes de entrar na autoestrada.

			– É a única razão?

			Nervosa, Reiko humedeceu os lábios.

			– Que outra razão poderia haver?

			Damion semicerrou os olhos.

			– Alguma razão sentimental, talvez?

			– Sentimental? Estás a sugerir que o fiz por ti? – respondeu-lhe ela, esforçando-se para injetar o maior cinismo possível à sua voz.

			– Sei que o tempo que estivemos juntos significou alguma coisa para ti. Senão, ontem à noite não te terias incomodado como te incomodaste. 

			– Ena... És um presunçoso, hã? – Reiko não sabia porque estava a provocá-lo, mas não conseguia evitá-lo. – Pois, para que saibas, não me custou nada esquecer-te e virar a página.

			Damion apertou o volante com tanta força que ficou com os nós dos dedos brancos.

			– Oui, lembro-me – respondeu com aspereza. Ficou calado um bom bocado antes de acrescentar: – Bom e quem era ele?

			Uma sensação de vergonha invadiu Reiko, que virou a cabeça para a janela. Não tinha intenção de lhe revelar a verdade do que acontecera nas semanas posteriores à sua partida. Não se orgulhava daquilo e tinha intenção de o manter enterrado juntamente com o resto dos seus segredos.

			– Ninguém que tu conheças. Se queres saber realmente a razão pela qual comprei o quadro, foi porque o meu avô me contou a sua história e me intrigava, mas estou disposta a desligar-me dele em troca de um preço justo. 

			Damion mudou de faixa para ultrapassar o veículo que ia à frente deles. 

			– O que sabes exatamente do quadro?

			– Sei que o teu avô e o meu conheceram a tua avó ao mesmo tempo, mas foi o teu quem ficou com a rapariga e teve ocasião de a pintar. O meu avô perdeu porque era o teu avô quem tinha mais dinheiro e poder dos dois naquele triângulo amoroso. E sei que continuaram a ser amigos à distância e sócios nos negócios, até que vocês, os Fortier, decidiram que o que até então as nossas famílias tinham partilhado não significava nada. É uma bela história, não é? E pelo amor de Deus, vai um pouco mais devagar! Gostaria de chegar inteira ao nosso destino.

			Reiko suspirou aliviada quando Damion diminuiu a velocidade. Ele franziu o sobrolho e soprou, irritado. 

			– «Bela» é a última palavra que utilizaria para descrever a história daqueles quadros.

			– Estava a ser sarcástica. Garanto-te que não há nada de belo em ver alguém que amas a perder tudo. Nem em que te tomem por idiota. Portanto, a menos que queiras que falemos disso, sugiro que deixemos o assunto. 

			Impassível, Damion encolheu os ombros e fizeram o resto da viagem até Londres em silêncio. 

			Quando chegaram ao armazém, Reiko identificou-se e um empregado conduziu-os até à secção onde estava guardado o quadro. Damion e Reiko esperaram enquanto o homem o tirava e retirava o embrulho que o protegia. 

			A pintura representava uma mulher vestida com um biquíni à beira do mar, enfiada na água até à cintura e com a espuma das ondas à sua volta. O seu cabelo castanho, agitado pelo vento, brilhava de tal modo com a luz do sol que fazia com que se desejasse tocar-lhe. A mulher estava a rir-se, com o rosto de perfil. Era um rosto deslumbrante, de feições deliciosas, e ao pescoço usava um lenço branco fino que ondeava ao vento, dando um toque de inocência à pintura.

			O quadro parecia ter vida própria. Embora já tivessem passado mais de cinquenta anos desde que fora pintado, as cores ainda vibravam e exsudava paixão. Era uma autêntica obra de arte.

			– A tua avó era uma mulher muito bonita – murmurou Reiko, admirando o retrato de Gabrielle Fortier.

			– Oui, era.

			Damion respondera com convicção, mas no seu tom não se notava afeto, nem calor algum e ao olhar para ele viu que tinha a mesma expressão imutável. No entanto, a curiosidade fê-la acrescentar:

			– O meu avô disse-me que quando estava apenas há alguns semestres na Sorbonne já tinha todos os estudantes aos seus pés. 

			O sorriso que Damion esboçou não suavizou a expressão dura das suas feições.

			– Não tenho a mínima dúvida. Era como a minha avó gostava de ter os homens: aos seus pés, como capachos – quando Reiko gemeu espantada pelas suas palavras, Damion arqueou um sobrolho. – Surpreende-te ouvi-lo? É a verdade. Ou por acaso achavas que ia desfazer-me em elogios à minha avó quando não há de onde os tirar? 

			– Elogios? Suponho que não, sobretudo tendo em conta que não gostas de sentimentalismos, mas... Não te parece um pouco duro falar assim da tua própria avó? 

			– Tu não sabes nada da minha vida.

			Reiko sentiu uma pontada no peito.

			– É óbvio que não. Damion Fortier é um estranho para mim. O homem com que estive durante um mês e meio há cinco anos chamava-se Daniel Fortman, mas eu não falaria de um membro da minha família nos termos em que tu acabas de o fazer. Sobretudo quando a tua família sempre fez o possível para projetar uma imagem impoluta.

			– Ninguém é perfeito. E se te escondi a minha identidade foi simplesmente para evitar situações como esta.

			– Ao que te referes?

			Damion apontou-lhe um dedo. 

			– A que te faças de ofendida. A que pretendas fazer-me acreditar que o que fiz te causou um mal irreparável. Ambos sabemos que me esqueceste muito depressa, não é verdade? – acusou-a.

			Reiko sentiu que lhe ardiam as faces, mas recusou-se a desviar o olhar. 

			– Não tens direito a olhar-me com esse desprezo quando me mentiste durante o tempo que estivemos juntos. E é-me indiferente quais fossem as tuas razões. Confiei em ti ao ponto de me entregar a ti, mas tu nunca sentiste nada por mim e enviaste-me um cheque de um milhão de dólares para sossegar a tua consciência. E agora sentes-te dececionado por o ter aceitado? Porque, se aquele dinheiro era uma espécie de prova que se supunha que tinha de passar para ser digna de ti, azar, Damion. Fico feliz por não a ter passado e... – Reiko mordeu o lábio inferior para travar as suas palavras.

			A última coisa que queria era que Damion soubesse como ficara destroçada quando tinha recebido aquele dinheiro depois da morte do seu avô em vez de uma explicação. Sim, deveria ter rasgado o cheque, mas em vez disso entregara até ao último cêntimo a uma instituição de beneficência. 

			– Lamento.

			Aquelas palavras arrancaram-na dos seus pensamentos e quando olhou para Damion deu-lhe a impressão de que parecia aturdido e inclusive surpreso, como se não esperasse a sua reação.

			– O que disseste?

			As feições de Damion permaneceram tensas.

			– Talvez pudesse ter resolvido a situação de outra maneira. 

			– Não me digas, Sherlock...

			– E lamento-o. 

			Embora estivesse a desculpar-se, o desprezo permaneceu nos seus olhos e, de repente, Reiko apercebeu-se do que realmente o incomodava. 

			– Não é pelo dinheiro, pois não?

			– Ao que te referes?

			– Acabas de te desculpar, mas continuas a olhar-me como se fosse escória, mas não é porque aceitei o dinheiro, pois não? É porque acreditaste que estava...

			– Preferia que não falássemos disso – interrompeu-a Damion. 

			Fez sinal com a cabeça ao empregado, que estivera a ouvir absorto a sua conversa, e o jovem aproximou-se com a gaveta de madeira de onde tinha tirado o quadro.

			– Por mim, não há problema – assegurou-lhe ela.

			Carrancudo e com os dentes apertados, Damion embalou novamente o quadro ele mesmo. A eficiência e a delicadeza com que tratava o quadro evidenciavam os anos de experiência que tinha no ramo da Arte. 

			A casa de leilões Saint Valoire remontava aos princípios do século XIX, mas fora Damion quem tinha aberto a mundialmente famosa Galeria Fortier.

			Há dois meses, por exemplo, a Galeria Fortier tinha albergado a primeira exposição de doze deslumbrantes bonecas russas com incrustações de diamantes e esmeraldas. 

			– Chegaste a descobrir a quem tinham pertencido aquelas bonecas russas? – perguntou-lhe Reiko, só para levar a conversa para um campo neutro.

			Damion, que continuava a embrulhar o quadro, parou e desviou os olhos dele para a olhar com frieza.

			– Sim – respondeu e continuou a embrulhar o quadro. 

			– E? Não vais dizer-me quem era?

			– Não, não vou fazê-lo. Além disso, que interesse tens? 

			Reiko encolheu os ombros. 

			– Talvez tenha um comprador que estaria interessado em adquirir toda a coleção.

			– Sem dúvida, um comprador anónimo que prefere manter-se nas sombras – respondeu Damion, fechando a caixa do quadro. – Não é assim?

			– Naturalmente.

			– Pois, utiliza as vias apropriadas e o meu pessoal proporcionar-te-á os dados da pessoa a que pertencem – Damion levantou a caixa, agradeceu ao empregado e dirigiu-se para a saída.

			Reiko seguiu-o e chegou ao carro quando Damion estava a colocar a caixa no porta-bagagens. Fechou-o e virou-se para ela.

			– Alguma vez consideraste voltar para o caminho correto? Abandonar esse mundo sórdido do mercado negro para utilizar o teu talento de um modo legítimo?

			– O caminho correto é aborrecido e eu gosto do que faço.

			– Os assassinos em série também gostam do que fazem, mas acabam por os apanhar.

			Reiko não conseguiu evitar rir-se.

			– Acabas de me comparar a um assassino em série? Pensava que se supunha que os franceses eram pessoas encantadoras.

			Um sorriso zombador apareceu nos lábios de Damion. Naquele momento, levantou-se uma ligeira brisa e ela, receosa de que expusesse a cicatriz do seu rosto, apressou-se a levar uma mão à franja para se assegurar de que não se mexia. 

			Ao ver Damion a franzir o sobrolho, Reiko sentiu uma pontada de ansiedade. O que pensaria se visse as suas cicatrizes? Repugná-lo-iam e sentiria pena dela? Ou fingiria que não as vira?

			Damion abriu a boca e, temendo que fosse perguntar-lhe o que estava a esconder, apesar dos nervos, manteve o sorriso nos lábios e disse-lhe:

			– Não devíamos demorar-nos, temos um avião para apanhar. 

			Pelo brilho dos olhos cinzentos de Damion, deduziu que suspeitava de algo, mas felizmente não disse nada.
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